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Café Filho conspirou contra Getulio
O sr. João Café Filho, 

ex-vice-presidente da Ke 
pública, sacudindo o re
morso de sua traição a 
Vargas e tentando sus
pirar no ostracismo a que 
foi justamente jogado, 
tal madalena arrependi
do, vem divulgando su
as “memórias” (com o 
fito de ganhar dinheiro) 
e procurando enaltecer 
o homem a quem de
samparou nas horas difi- 
ceis. A propósito de seu 
pronunciamento o sr. 
Tancredo Neves, ex-mi
nistro da Justiça da é- 
poca Gelulio-Café, de
clarou não ter dúvidas 
de que o último foi peç t 
importante na couspin- 
ta que levou Varga-- à 
morte em agost) de i9.>4.

Trazendo co no provai 
a reportagem oublicad i 
pelo jornalista Murilo ,vio 
lo Filho, dando conta das 
articulações que proce
deu no sentido de um en
contro entre o sr. Café 
Filho e o sr. Carlos La
cerda, às vésperas de 
suicidio do presidente, 
diz o sr. Tancredo Neves:

— A reportagem não 
foi desmentida — da 
mesma forma que não o 
foi o artigo do próprio 
sr. Carlos Lacerda, di
vulgado pela “Tribuna 
da Imprensa”, no dia 13 
de julho de 19a5 em que 
aqueie deputado carioca 
revela que o sr. Café Fi
lho participou de fato, da 
conspiração contra Var
gas. Esse artigo aliás en
sejou ao senador Caiado 
de Castro um discurso 
no dia 16 do mesmo mês 
em que o ex chefe da 
casa Militar do Catete 
pedia ao -r. Café Filho 
que se pr nunciasse so
bre a rev lação do sr. 
Carlos Li >a. Até ho
je a Naçc aguarda qual
quer resp -

— Mas ao os fruto - 
prossegui sr, Tancren- 
to Neves — que revelam 
a conduta oo sr. Café 
Filho. Quando Vargas se 
matou, onde se encontra
va êle? Em sua casa, 
juntamente com o sr. Car
los Lacerda, que vilipen
diava o honra pessoal

Em nossa cidade o maior 
Circo Europeu

De passagem para Buenos 
Aires, deverá realizar alguns 
espetáculos em nossa cidade o 
Circo Sarrasani, considerado o 
maior circo Europeu da a tu a 
lidade.

O Circo Sarrasani possue 3 
picadeiros, movimentando si
multaneamente cerca de 10 
trapesistas

A estreia do mesmo em nos
sa cidade está previsto para a 
próxima quarta  ieira, devendo 
permanecer em nossa cidade 
até o domingo vindouro.

O circo Sarrasani possivel
mente será armado no Antigo 
Estádio, proximo à Maternida 
de Teresa Ramos.

do Presidente. Diz êle a- 
gora que a sua Residên
cia foi invadida pela 
multidão' Isso não con
vence, mesmo porque o 
sr. afé Filho poderia no 
dia seguinte falar a Na
ção explicuddo os ’fatos 
e não endossando as in
fâncias que de sua casa 
foram assacadas contra 
o Presidente. E isso sem

Vitimada por 
um raio

Ontem, aproximadamente às 
14.30 horas foi vitima de uma 
faisca durante a tempestade 
que‘ se verificou, falecendo ins- 
tantaneoMente, a menina Er 
nesta da Rosa. de côr branca, 
com 12 anos de idade e filha 
do sr Indalicio Manoel da Ro 
sa (Leccio), e de sua exma. 
esposa dona Ana Zermiani, re 
sidente nas proximidades da 
capela de São Bom Jesus, p r- 
to do Morro Crande.

Atingida quando jun
tava uma agulha

Segundo nossa r e jo  tagem 
pôde apurar, logo que deu se 
o Fsinistro acontecimento a 
desditosa menor estava em 
companhia de sua progenitora 
e de outros irmãos mais novos. 
Sua mãe, dona Ana estava 
costurando quando derrubou 
uma agulha; no momento em 
que ju n t iv a  a mesma a pe 
quena E rre  da foi atingida pe
lo raio, sendo atirada em bai
xo da mesma, falecendo ins
tantaneamente Numa última 
tentativa, os progenitores da 
menor a conduziram para o 
Hospital Nossa Senhora dos 
Prazeres, onde foi ateníida pe 
lo dr. Alceu Porto Alegre 
tendo porém declarado aquele 
facultativo ao casal que sua 
filha já estava morta dêsde 
que fora atingida pela re fe r i
da faisca.

falar Da maneira como e- 
le assumiu o poder num 
palacio abandonado com 
incrível açodamento além 
do critério que imprimiu 
a formação do seu go
verno, constituído de ho
mens como o brigadeiro 
Eduardo Gomes, o gene
ral Juarez Távora je o 
sr. Raul Fernandes, para 
citar apenas êsses, todos

Cercado de alegrias pelo 
seu vasto circulo de amizades, 
tran-corre no dia de amanhã 
a efemeride natalícia do Sr. 
Mario Nabuco Cruzeiro, pessoa 
de elevado conceito nos nossos 
meios sociais e comerciais.

Como homem de negocios, 
tem conquistado grandes des 
taques pela sua brilhante a tu 
ação nos destinos da Agencia 
do Banco Nacional do Comer 
cio S/A.

Nos destinos do Rotary C lu
be de Lajes como seu Presi
dente manteve sempre altivo

comprometidos na linha 
da mais violenta oposi
ção a Vargas. Já no e- 
xercicio da presidência, 
timbrava : sr. Café Fi
lho em negar a sua qua
lidade de intimo do Pre
sidente qnando muito ao 
contrario: era êle um des 
ooliticos que mais aco 
lhida -tinham da parte 
de Vargas.

o pavilhão desta entidade In
ternacional colaborando sem 
pre para o desenvolvimento do 
nivel social da Princesa da 
Serra.

Como exemplar chefe de fa
mília. o Sr. Mario Nabuco Cru
zeiro tem recebido dc todos os 
seus amig >s e admiradores os 
maiores < ncomios.

Nós que- temos no feliz na- 
taliciantc im amigo sincero e 
leal, apro\ eitamos a oportuni
dade para curaprimentá lo au 
gurando os mais ardentes vo
tos de felicidades.

Em Bom Retiro o delegado 
mando e não pede

O Delegado dc Policia de Bom Retiro proibiu a apresen
tação era teatro local de um trio caipira da Rádio Clube de 
Lajes. O pretexto foi a falta de pagamento antecipado de di 
reitoo autorais, mas o motivo verdadeiro residiu no fato dos 
caipiras serem do PSD e o Delegado mandalete da UDN. Os 
artistas prejudicados protestaram enviando ao sr. Parigot de 
Souza o seguinte telegrama;

«Secretário Segurança Pública 
Florianópolis
Vimos protestar contra atitude sargento Delegado Bom 

Retiro que na noite vinte sete fevereiro não permitiu exibi
ção trio caipira Radio Club Lajes no Cine Marajó, naquela 
cidade. Alegou falta pagamento antecipado direitos autorais, 
obrigando gerente cinema devolver entradas. Alegações s-m 
fundamento vieram impedir fuação tela e palco, fcuja a.i Je 
foi bastante reprovada população local e veio mostrar fríuo 
conhecimento assunto por parte aquela autoridade. (As ) Cesar 
Wagenfhur, Osmar Vieira, Lourival Vieira».

SR. MARIO NABUCO CRUZEIRO

A Fabrica Olinkrafi S.A. Celulose e Papel, dispõe de gran
de quantidade de cargas para São Paulo, Rio de Janeiro e I- 
tajai, com  frete pago no destino, contra entrega.
PaTa maiores informações, dirijam-se a fabrica Olinkrafi

S. A. Celulose e Papel em Canoas.

I
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IhcUl s o c i a l
A n i v e r s á r i o s

Fazem anos:
A Sra. Maria José Carvalho Ni- 
coleMi, esposa do Sr. Syrth de 
Aquino Nicolelli, Delegado do 
Ia PC em Santa Catarina; 0  
Sr. Dario Antunes Medeiros, 
comerciante nesta praça; A 
Sra. Edith Carvalho Vieira, es
posa do Sr, João de Araujo 
Vieira;

No dia 16:
A Sra. \ le lia ,  e sp isa  do S. 

Guido W ilmar Sassi, Contis-

ta e Funcionário do Banco do 
Brasil.

No dia 17:

A Sra. Alzira, esposa do S • 
José Wolff;

No dia 18;
O Sr. Milton Muniz, Indus 

trialist»; O Sr. IzHro Godinhu 
de Oliveira.

A todos os aniversariantes 
os nossos cumprimentos.

Manino Antonio Schneider
Anos uma curta enfermidade 

faleceu na madrugada de hoje 
o menino Antonio Schneider, 
filho da Sr Nicanor Schneider

do comercio de nossa praça.

A familia enlutada enviamos 
as nossa sentidas condolências.

biaisa não é candidata
\ cantora Maisa Mata- 

ra«o  desmentiu a noti
cia divulgada no Rio de 
que seria candidata a

vereador pelo PTB do 
Distrito Federal, decla- 
ndo que não pretende 
ingressar na política.

H om enageado o sr. 
j.João Dias Brascher

Aproveitando o ensejo da da
ta natalícia do Sr. João Dias 
Brascher. transcorrido no dia 12 
do corrente os seus amigos e 
admiradores ofereceram lhe um 
jantar no Clube lo de Julho.

Este banquete contou com o 
comparecimento do elevado nu 
mero de pessoasde suas relações, 
inclusive com a presença do 
Sr. Vida! Ramos Junior Pre
feito Municipal, tendo trans
corrido num ambiente de am 
pio cavalheirismo.

LAR EM FESTA
Eoeoiitra-se em festa d s 

de o dia 13 do corrente o lar 
do Sr. Edvi da Cesta AvTa 
do alto comercio desta praç-i 
e de sua exma esposa, com 
o nascimento na , Materaid •- 
de Teresa Ramos Ramos d 
uma galante menina que r ce- 
beu o nome de Eliz bete.

Ao lar em festa os nossos 
parabéns.

P r o f é c i c t
SANTOS LOSTADA

As vibrações intantânea*
Que o teu crâneo jorra a flux 
— Circula simultèneas''
Vagas imensas de luz

Atropelam-se espontâneas 
Em catadubas azuis 
De rimas contemporâneas 
Que o pensamento produz

Quando, um dia, flutuantes 
No mar da vida, brilhontes 
Colorirem os teus escárceos;

Colhendo da Glória as palmas 
Serás o ídolo das almas 
Uma rubra luz dos troféus.

Assembléia Geral

Compre Baterias 
«FORD” 

completamente 
carregadas

De conformidade com as dis 
posições estatuarias ficam con
vidados todos os sócios da As 
sociação dos Triticultores de 
Lajes, para tomarem parte na 
Assembléia Geral ordinária a 
realizar se, na sua SÉDE, Rua 
Cer. Serafim de Moura n' 127, 
no dia 26 do corrente às 8 ho

ras da noite, para tratar i 
seguinte:

1 — Discussão e votação 
parecer do Conselho Fiscal s 
bre o balanço

2 — Eleição dos membros[i 
Diretoria e do Conselho Fisc

Armando Muniz 
Presidente da ATL

Não dê esmola
Contribua para a S L A N

Passando por: VACARIA, CAXIAS DO SUL. NOVO HAMBURGO, SÃO 
H O R Á R I O S  

Lajes à Porto Alegre
Partida de Lajes às n h. e 12 hrs.
Chegadas em P. Alegre ás 15,30 
hrs. e 20 hrs Chegada 

20 hrs.
«-.VFivimiNANUO C, tl V A CARIA para:
P. Fundo, L. Vermelha Sananduva, G 
Vargas, Erechim, Carazinho, Bom Jesus 
Araranguá.

COMBINANDO E.VI LAJES

Combinando em Caxi 
Par<?: B. Gonçalves 

balai N. Prata. Farro

SSoSsr-Es,reia
Em Pôrto Alegre:
com todo o interior do 1

l â  E a i s s  à j  7 , 3 1  u . ,  ,

n a chegada dos Ònib

Passageiros e Encomendas 

SANTA CATARINa

para: >7?s
Caçador. Curitibanos, Videira, C. Novos, jÉí!
Joaçaba Anita Garibaldi, Rio do Sul| âPl 
Blumenau Joinvile, Jaraguá do Sul In- i$|l 
daial, Florianópolis e São Joaquim

MANToM AINDA: Linha entre as cidades L 
ern vacaria as 11,00 Hrs.. Saida de Vacaria

Mais informações nas Estações Rodoviárias 
LAJES

■> T ï  -T
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Arquivamento do pro
cesso conira J. K.

RIO, 12 (Meridional) —  Não 
foi ainda distribuído para ju l
gamento 0 processo impetrado 
pelo advogado paraibano A l
fredo P ssoa de Lima, junto 
ao Supremo Tribunal Federal, 
contra o presidente Juscelino 
Kubitschek — apurou a re 
portagem.

No final da representação 
em que pede a punição do 
presidente da República por 
haver êste infringido a lei — 
diz, —1 ao descerar a bandeira 
nacional na solenidade de inau
guração do aeroporto de G ua- 
rarapes, em Recife, o impe 
trante solicitou que «se digne 
a Presidência dessa egrégia 
Suprema Côrte, ouvido o M i
nistério Público, pedir ao P a r 
lamento reconheça a proce
dência da acusação, para  que, 
feito o processo sumário, pa
gue o presidente infrator da

lei a multa máxima de 500 
cruzeiros, para o que não ne
cessitará de alquiminizar uma 
nova emissão bilionária».

Falando à reportagem sôbre 
o assunto declarou o sr. Car 
los Medeiros da Silva, procu
rador geral da República:

— «No parecer que dei no 
processo, declarei que não há 
infração da lei na atitude do 
presidente pois não foi êle 
quem mandou colocar a ban 
deira sôbre a placa alusiva à 
inauguração. E sugeri o raqui- 
vamento do processo, confor
me foi feito em 1949, com r e 
presentação idêntica e do mes
mo autor, contra o então p re 
sidente Dutra».

—  «Esse advogado gosta de 
processar presidentes» —  fina- 
nalizou o sr. Carlos Medeiros 
da Silva.

Desmentido do IBC: 
não tem estoque 9 

milhões de sacas
Rio 12 (Meridional) —  um 

matutino, hoje em seu editori
al afirma que o IBG tem esto 
cadas nove milhões de sacas de 
café, compradas por intermédio 
de três ou quatro firmas, sen 
do uma delas a de Otaviano 
Pinto Lopes e Cia. A propósito 
o IBC prestou as seguintes in
formações: * Os estoques de ca 
fé adquiridos pelo IBC na pre
sente safra montavam, em 28 
de fevereiro a 4 milhões 28 
mil e 496 sacas: não é exato, 
portanto que tenham sido a d 
quiridas nove milhões de sacas 
por intermédio de firmas par
ticulares, quando é do conhe
cimento público que as agên 
cias do IBC nos portos vêm 
adquirido café c m  cumprimen 
to à garantia de prêços mini 
mos fixados para a safra de 
1957-1958; o Instituto desco
nhece a exigência da firma ci 
tada. Conhece, sim a firma 
Pinto Lopes Exportadora Ltda 
mas ele não teve nem tem 
qualquer negócio de compra 
de café”.

Segundo d e c la ra ç õ e s  do Dr. 
Ovidio de Andrade  Junior, 
Diretor do N úc leo  de P lan e 
jamento C encitario  do IBGE, 
já foram in iciados os t r a b a 
lhos p re lim inares  p a ra  o re- 
c ;nceam en to  de 1960.

D e c h ro u  a in d a  o

d «quele serviço , que  p a ra  
1960, a pouulaçáo do B rasil  
e - t á  orçada  em 65 milhões de 
hab itan tes .

Alem do re c e n c e a m e n to  de 
1960, o Núcleo de P la n e ja 
m ento  C enc ita r io  do IBGE 

d i re io r i rá  c o o p e ra r  no re c e n c e a -

Aniversario de Ibirama

m ento g e ra l  das Américas, 
que tem o patrocínio do In s 
tituto In te ram ericano  de Es
tatística, orgão este subord i
nado à  O rganização  do6 Es
tados Americanos.

P a ra  o censo de 1960, na 
parte  co n c ern e n te  ao r e c o 
lhim ento de informações se 
rão em pregados  50 fu n c io n á 
rios. escolhid s de p re fe re n 
cia daqueles que jà  tenham 
pratica  de levantam entos  a n 
teriores.

Passagem Aérea tem valor 
em tòda Empresa

RIO, 12 (Meridional) — OCompeasaç3o>, cuja finalidade
Diretor Geral de Aeronáutica 
Civil, brigadeiro Dario Azam- 
buja, vem de assinar portaria 
homologando o acordo f irm a
do pelas emprêsas de navega
ção aérea através do qual o 
bilhete de passagem adquirido 
numa companhia tem validade 
em tôdas as demais.

O acordo, que foi firmado 
por tôdas as emprêsas filiadas 
ao Sindicato Nacional das Em 
prêsas Aeroviárias, instituiu 
também uma «Câmara de

é a de promover, entre as e m 
prêsas signatárias, os acertos 
das diferenças por acaso exis
tentes nos valores das passa
gens.

A medida constitui grande 
vantagem para o público que 
viaja em avião, de vez que os 
bilhetes emitidos com valor 
declarado, tanto pelas tarifas 
normais como com os descon
tos autorizados por lei, serão 
aceitos indistintamente pelas 
emprêsas.

1 Còroa dt sen tira p M
O Pinhão?

Qualquer Engrenagem?
Quebrou seu VirabreHuim? 

Tampas e blocos?
Qualquer dificuldades em Pe

ças quebradas?

Técnicos competentes - Serviços garantidos

Procure OFICINA FORD
Rua Marechal Deodoro, 305 — Lajes S. Catarina

A data do dia 11 foi 
bastante significativa pa
ra Ibirama, pois assina
lou a passagem do 24° 
aniversario de instalação 
do Município.

Ibirama é uma cidade 
tiDicamente alemã, cou
tando com um numero re

gular de industrias, ten

do papel saliente na e- 
conomia estadual.
Ao ensejo desta efeme- 
ride, foi decretado no 
d i a  l l  p o n t o  fa
cultativo nas repartições
publicas da cidade.

Clube Excursionista Prince
sa da Serra

A V I S O

A Diretoria deste Clube tem o grato prazer de partici
par a todos os seus associados, que para o Baile da Pascoa a 
realizar-se no dia 18 de Abril, apresentará RUY REY E SUA 
ORQUESTRA.

Outrossim avisa desde já que as mesas encontram se à 
venda na Casa Croda.

Lajes, Março de 1958 

A DIRETORIA

Mario Teixeira Carrilho
A D V O G A D O

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz, n° 372 
Telefone n' 266

JV rO S

As máquinas de escrever Siemag possuem: 
v  regulador de toque 
v régua de marginadores 
v  ajuste de fita em 4 posições 
v proteção de tipos 
*  apôio de papel
v  inserção regulável e automática do papel 
v  libertador de tipos 
v' mesa de papel 
v  estrutura blindada monobloco

úo/?/?G Ç ã>  ( / / r z g

Porque dura mais! 
Porque custa menos! 
Porque trabalha melhor!

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVO:
"«Orqanizçáo Lida/'

RUA CORONEL CORDOVA, 108— Caixa Postal 355 — LAJES, S. Catarina
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Transportes Aéreos Catarinense S. A.
Séde em Florianópolis S. A.

DOMINGOS

SEGUNDAS

Horários de e para L A G E S
chegadas às 14:3J De 

saidas às 14:50 Para
Rio - São Paulo - Curitiba - Itajai e Florianópolis 
Videira - Joaçaba - Chapsoó e Irai

chegadas às 11,55 De 
saidas às 12,15 Para 

ohegadas às 15,10 De
Irai -Chapecó - Joaçaba e Videira 
Florianópolis - Itaj ai • Curitiba - São Paulo e Rio 
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis

saidas às 15,30 Para Porto Alegre
TERÇAS

' ' i

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

chegadas às 09:20 De 
saidas às 09:40 Para

chegadas às 15:05 De

saidas às 15:25 Para
chegadas às 09:5 De 

saidas às 10.15 Para

chegadas à 15:0í> De

saidas às 15 25 Para
chegadas às 09:55 De 

saidas às 10:15 Para

Porto Alegre
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá 

Santo3 e Rio
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Flonanopolis

Videira - Joaçaba - Chapecó e Irai 
Irai - Chapecó - Joaçaba e Videira
FSan7os'e°Rio ' Ioiavil® ' Curitiba. - Paranagua

* >

e 'Florianópolis ?araac,3uà ' Curitib:< ' Joiavil» - Itaiai 
Videira - Joaçaba - Chapecó e Irai

* .f- . * /
Irai - Chapecó - Joaçaba e Videira 

s“ e°R?o ItQÍaÍ ' IOlnVÍle - Curi«ba - P « a n a g u á

T A C Transportes Aéreos Catarinense S.A.
AGENCIA EM LAGES Rua 15 de Novem bro - E0ne: 214

- T A C às suas o rd e n s---------
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No último recenseam en to ,  
como se sabe, o Distrito F e 
deral era vo município mais 
populoso do Brasil: 2.377451 
habitantes. A c idade  do Rio 
propriam ente  dita (isto é, e x 
cluída a população  rural) era 
jgualroentê a primeira do pais 
203063 habitantes. A p e n a s  
pouco mais de 50% dos hab i
tantes e ram  ca riocas  natos 
(1223460); cerca de um milhão 
(942812) provinha de ouiras  
Unidades brasile iras  e o r e s 
tante e ra  constituído de e s 
trangeiros e na turalizados.

Pode-se v e r  que tanto  a i- 
migração in terna  com a  e x 
terna pesam  cons ide ráve lm en
te no cresc im ento  dem ográ fi
co da Capital da  Rt pública. 
Entre os censos de 1940 e 1950 
diminuiu o núm ero  de e s tra n 
geiros no Rio, enquanto  o de  
brasileiros na tu ra is  de o u tra s  
Unidades a u m en tav a  de forma 
acentuada. O s dados Coligi
do* pelo IBOE m ostram  que 
algumas “colônias” e x p e r i 
mentaram forte  in c re m e n to  
no período in te rcens itá r io .  
Assim os f lum inenses, que  e- 
ram 2811609 em 1940, som avam  
360326 m 1950; os m ineiros 
pa>saram d< 114214 pa ra  
191917, os esp ir itossantenses  
de 17924 p a ra  55746 (pro  >or- 
cionalm ente, o m aior  a u m e n 
to), os pau istas de 36332 para  
46990, os pe rnam bucanos  de 
29150 pa ra  45157, os ^baianos 
de 27703 p a ra  44936, os ala 
goanos d e  19194 para 27267. 
Nenhuma “ co lon ia ’’ a p r e s e n 
tou baixas.

Esses núm e os indicam que 
o Distrito Federal t inha  em 
■ua população m ais n a tu ra is  
de certos E stados do que d e 
zenas e m esm o cen tenas  de 
municípios dêss- s Estad  s. fi
ra. por exemplo, o m aior m u
nicípio “f lum inense” (Campos: 
237633 hab) e o aegundo  m u 
nicípio “m ine iro” (Juiz de F o 
ra: 126989 hab.) A cidade do 
Rio era , a um só tempo, a 
prim eira  c idade  b ras i le ira  
“f lum inense”,?“esp ir itossan ten  
s e ”; a segunda cidade “m ine i
ra ”, 'p e r n a m b u c a n a ” , “b a ia 
n a ”, “a lagoana”, a e ra  c idade  
“pau lis ta” (ac im a  de Jundiai, 
MarílG. T auba té  e outias); a 
11a c idade  “g a ú c h a ” , etc. 
(IBGE)

O general Brochado 
da Rocha volta ao 

PTB
Consoante  fontes bem in 

formadas conseguim os ap u ra r  
que o G enera l  J o s e  Diogo 
Brochado da R ocha vai re 
tornar ás  f ile iras  do Partido 
Trabalhista  Brasileiro, do Rio 
Grande do Sul, Esta  dec i-ão  
foi tom ada após longas con
versações  com o alto com an
do gaúcho.

Frize se que  o G enera l  
Brochado da Rocha concor
reu as ultimas e leições para 
G overnador in tegrando a c h a 
pa do Partido Social Pro- 
gressiíta

Dentro de mais alguns dias
o G e n tr„ l  L rochadu  da Ro
cha exporá  a im pivnsa  a sua
public atitude.

A «Enciclopédia Brasileira 
dos Municípios», em publica
ção pelo IABGE: além  de 
informes geográficos e ©*ta- 
tísticos, .traz uma série  de 
indicaçee8 curiosas. Assim, 
por exemplo, ficamos sa b e n 
do que os hab itan tes  de Mon
te Alegre, município do Pará, 
são  tam bém  cham ados  de 
«Pinta-Cuia». P o rq u e ?  \  re s 
posta é que  nessa  localidade 
se iniciou a p e q u e n a  indús
tria dom éstica  de cuia6 p in 

tadas, hoj# bastan te  d e se n 
volvida em Santaréna, no 
mesmo Estado.

—x —
A colhe ta de maçã. no 

Rio Grande do Sul, a lcançou  
29,5 milhões de frutos em 
1957. No mesmo ano, Santa 
C atarina  produziu 23 milhões, 
São Paulo 14,5 milhões, Patã- 
ná 14 milhões e Minas Gerais 
cêrca de 15 milhões. Essas 
estim ativas, publicadas pelo 
IBGE, abrangem  sóm ente  as 
á reas  de cultivo e em p 0-

dução, ao topo 1. 769 h e c ta re s  

-- x—
Ao te rm inar  o ano de 1956, 

es tavam  em funcionamento 
no país 3719 cooperativas, 
das quais 1 766 de consumo, 
487 de crádito, 279 de p ro 
dução animal, 3 de produção 
m iueral e 1 031 de produção  
vegetal, A súm ula e sta npado 
no último «Anúario Estatísti
co» do IBGE (edição  de 1957) 
compreetid n lo  um p ríodo 
que vai de 1948 a 1956, mos

tra  0 considerável inciem e-- 
to da cooperativism o n o fe ra -  
sil.

—x-

Quatro m un ic íúos  de 
Pauio têm uma proc 
têxtil superio r  a um b l i i  
'CruzciruSfrrT anu. Sàoí 
São Paulo Sorocaba, Aigeri- 
cana. Santo André. Q i i tZ í  
outros a p re s e n la n  resulfed s 
industriais, no s j tnr fêxn , 
superio res  a 2 ) milhões de 
cruzelrosi (1BÖE)

r

M A S  S O A S  C A S A S  

D O  R A M O

— o máximo em conforto
e beleza para o lar... 

pelos melhores preços da cidadeI

CITY — Molas de aço sueco post- 
temperadas eletrônicamente. Moldura 
de aço na armaçãot Tela de juta re- 
vertindo a armação. 4 ventiladores 
laterais. Montas de algodão de primei
ra qualidade. Camadas de sisal extra.
O colchão mcis econômico de sua 
classe. Garantido por 5 onosl

CITY B.l. — Botões fixados interna
mente. Amplo estofamento, grande re
sistência. Garantido por 5 anosl

SI ESTA -
Molêjo de aço sueco post-temperado. 
Estabilizadores laterais. Costura mecâ
nica pelo sistema americano. Ventila
dores laterais. Estofamento muito con
fortável. Botões fixados internamente.
Um colchão de alta qualidade pelo 
preço de um colchão comum. Fabri
cação Citytex. Garantido por 6 anosl

A C I TYTEX  É A Ú N I C A  QUE FABRICA 
SEUS PRÓPRIOS T EC I DOS  EM CENTENA'«
DE L I N D O S  E VARIADOS PAOtOES.

Distribuidores: CYTITEX
MANTEM AINDA UM COMPLETO SORTIMENTO DE: Maquinas de costnra - Fogões a 
Gaz e a lenha marca GERAL - Artigos para presente - Porcelana e OistaL nacionais e

estrangeiros. Generos alimenticios, etc. - - -
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o gasto ‘
em

combustsvcS
reduz 

à terça  
parte A
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5  p c ç i  ; n

u  inn  m a
MÉDICA

DE SENHOAS E CRIANÇAS
Edifício Armando Ramos 1* pavimento 

sala 2

RUA CEL. CORDOVA 

Telefone Residência 288

D E C R E T O  
de 20 de Fevere iro  de 1958 

O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
REMOVER:

De acordo com o ert. 72, alinea b, da Lei 
n° 71, de 7 d^ D ezem bro de 1949 

MARIA DO PATROCÍNIO CHAVES MATOS, que exer
cera função de Professor Extranum erário  -  diarista, da Es
cola Mista Municipal de Lajeado do Portão, no distrito de 
Cirro Negro, para  a Escola  Nossa Senhora do RoáriP, no 
distrito da Cidade.
Prefeitura Municipal de Lages, em 20 de Fevereiro de 1958 

Ass. Vidal Ramos Júnior 
Prefeito  Municipal 

Ass. Felipe Afonso Simão 
Secretário,

D E C R E T O  
de 17 de Fevereiro  de 1958 

0  Prefeito Municipal de Lages, resolve:
ADMITIR;

De acôrdo com o art. 1* da Lei n° 76, de 3 de Março de 1950 
NELSON PROENÇA BRANCO par8 exerce r  a função 

de Professor Extranumerário - diarista, na Escola Mista Mu
nicipal de Morrmhos, no distrito da Cidade.
Prefeitura Municipal de Lages, em 17 de fevereiro de 1958 

Ass Viciai Ramos Jún ior  
Prefeito Municipal 

ass. Felipe Afonso Simao 
Secretário.

D E C R E T O  
de 13 de fevereiro de 1958 

O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
ADMITIR;

De acôrdo com o art, 2a da Lei 76, d ■ 
3 de março da 1950:

Esmelindra do* Anjos Moraes para e x e rc e r  a função de 
Pr ifesstr Extranumerário - d iuri-ta , na Escola Mista Munici
pal d* São Sebastião do Abilio, no distrito de Campo Belo 
do Sul.
Prefeitura Municipal de Lag s, em 13 de Fevereiro de 1958 

Ass. Vidal Ramos Júnior 
• Prefeito Municipal

Ase, Felipe Afonso Simão 
Secretário.

Prefeitura Municipal 
de Lages

Estado de Santa Catarina
D E C^R E T O 

De 20 de Fevereiro de 1958 
O Prefeito Municipal de Lages, resolve 
REMOVER:

De acôrdo com o art 72 
alinea b, da  Lei n°71 de 
7 de dezem bro de 1949.

ADELIA W ALDRIGUES SCHEMES ocupante  do cargo  
isolído de provimento efetivo de Professor, Padrão 1, c o n s ta n 
te do Quadro Único do Município das  Escolas |Reunidas da 
Sede do distrito de Correia Pinto, para a Escola Mista Mu 
nicipal de Costa do Rio Caveiras, no distrito de Capão Alto. 
Prefeitura Municipal de Lages, em 20 de Fevereiro de 1958 

Aés. Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 

ass. Felipe Afonao Simão 
Secretario

D E C R E T O  
De 20 1e Fevereiro de 1958 

0  Prefeito Municipal de Lages, resolve:
DISPENSAR;

De acôrdo com o art. 97, alínea b, 
da Lei n° 7 1, de 7Jde dezembro de 
19-49.

MARIA DEOCa CINA  ANTUNES, de função de Profe
ssor Extranumerário diarista, da Sede digo da Escola Mista 
Municipal da Sede do distrito de Capão Alto.
Prefeitura Municipal de Lages, emJ20 de Fevereiro de 1958. 

Ass. Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 

Ass. Felipe Afonso Simão 
Secretário .

D E C  R E T O  
de 20 de fevere iro  de 1958 

0  Prefeito Municipal de Lages, resolve:
DISPENSAR:

De acôrdo com o art. 97. alinea 
h, da L -̂i li0 71 de 7 de D ezem 
bro de 1949.

HONORINa  ANTUNES MEDEIROS da função de P r o 
fessor Ex traoum eràiio  dia-ist*, da Escola Mista Municipal d j  
Sede dn Distrito de C.-pão Alto 

Prefeito Municipal de Lages, em 20 de Fevereiro de 1958 
Ass. Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Ass. Felipe Afonao Simão 

Secretario.

Tribunal Regional Eleitoral
Eleitores inscritos até 31 de Janeiro de 1958

Joinvile
Florianopolis
Blumenau
Tubarao
Lajes
Itaj.ii
Rio do Sui
Brusque
Criciúma
Laguna
U russanga
Ja raguá  do Sul
Turvo
Canoinhas
Chapecó
CorCórdia
Palh ça
S£o Fiancisco do Sul
Caçador
Timbó
O rleãe í
Pôrto União
Indaidl
Palmitos
Araranguá
São Carlos
Joaçaba
Capinzal
Videira
Ibirama
Presidente Getúlio 
Braço do Norte 
Mafra
Ituporanga
X anxerê
Taió

2L50lSão Bento d j  Sul 
16.104 l Rodeio
14.956
13.029
12.379
10.382
9.629
9.112
8.682
7.382
6355
5.700
5.394
5.300
5.241
5.138
4.987 
4.814 
4 764 
4 731 
4.683 
4.661 
4.431 
4.131 
4.105 
4 087
3.988 
3.871 
3.753 
3 710 
3.680 
3,559 
3.548
3.454 
3.385 
3 281

Sombrio
São Joaquim
Itaiópolis
Piratuba
Guaramirim
Nova Trento
Lauro Muller
Rio Negrínho
Araquuri
Vidal Ramos
Seara
ftão José
Tijucas
Tangará
Biguaçú
ltapiranga
Jaguaruna

3.254 
3.227 
3.196 
2.903 
2. 81 !  

2.756 
2.600 
2.518 
2.517 
2.458 
2210 
2.089 
2.046 
2.020 
2.001 
1 957 
1 851 
1.684 
1.660

Herval d’Oeste
Mondai
Papanduva
Campo Alegre
Curitibanos
Imarui
Xaxim
G aspar
Camboriú
Campos Novo«
Pôrto Belo 
Itá
Bom Retiro
São Miguel d’Oeste
UescaDBo
Urubici
Dionisio Cerqueíra 

T O T A L

Pagcte Ífúv-/lncfe

1.629
1.604
1.580
1.504
1.313
1.258
1.253

869
852
756
644
641
617
502
397
378

2

299.554

RUA CEL. MANOEL THIAGO DE CASTRO 156 - PONE 253 
CAIXA POSTAL 2 '  LAJES S.C.

O  m o l i  
res is ten te  

•  e c o n ô m ic o  
m o to r

DIESEL
V E N D A S  — P E Ç A S  — S E R V I Ç O

R evendedor Autorizado: 
MERCANTIL DELL A ROCC A BROERING S/A



Juizo de

(J Doutor Clovis Ayres Ga
ms, Juiz de Direito da Pri
meira Vara da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Ga- 
tarina, na forma da lei, etc.

FaO  saber aos que o pre
sente edital de citação, com 
o prazo de trinta (30) dias vi
rem, conhecimento tiverem 
ou interessar possa, que por 
parte de MARIA JOANA DE 
ARAÚJO, brasileira, viuva, de 
afazeres domésticos, resi len
te e domiciliada no distrito 
de S. José do Cerrito, nesta 
Comarca, me foi feita a se
guinte PETIÇÃO: «Exrno. Sr. 
Dr. ]uiz de Direito da 1j . Va
ra da Comarca. Maria Joana 
Araújo, brasileira, viuva, de 
afazeres domésticos; residen
tes e domiciliada no distrito 
d* S. José do Cerrito, nesta 
Comarca, por seu procurador 
abaixo firmado, (doc. 1 vêm 
perante V. Excia., para ex
por e requerer o seguinte. 1 
Que, há mais de vinte anoa 
(20), possui, como seu um ter
reno com a área superficial 
de duzentos e dezenove mil 
metros quadrados mais ou 
menos, situado no lugar d e 
nominado «Fazenda de Pal
meiras», costa do Rio Canôas, 
no distrito de S' José do Cer
rito. nesta Comarca, oDde a 
Spte. mantem residência e 
exerce atividades agricol s; 2 
Que, o imóvel sobre o qual- 
a Spte. mantem bá mais de 
vinte anos, posse pacifica, 
ininterrupta e sem qualquer 
oposição, confrouta. de um 
lado, com terras <le Olivério 
Joaé Colaço, André José dos 
Santos, com Moisés Fogaça 
Mendes, por uma sanga, de 
outro lado, com terras de Po- 
licarpo Gonçalves da Silva, 
Sebastião Dommgues de Oli
veira, e Adolfo Alves Carneiro 
por linha sêcas e ainda com 
Policarpo Gonçalves da Silva, 
por linha sêca e sanga, e fi
nalmente com o Rio Canôas, 
e é constituído de terras pró
prias para agricultura e cria
ção, com matos, e fachinais, 
capoeiras, banha ios, e verten
tes; 3 - Que. a Spte, mantem

no i mcvel referido casa de 
moradia, potreiros, lavouras, 
roças, encerras para porcos, 
instalação para um monjolo, 
cercas arvoredos, e demais 
benfeitorias, al^m de casas e 
benfeitorias de seus filhos que 
também residem no imóvel 
em questão; que, e sse  imóvel 
apresenta divisas certas de
terminadas, há mais de vinte 
há mais de 20 anos, e ocupa
do, 8ntigamente ao que se sa
be, por Francisco José  Cola
ço, falecido, há mais de cin- 
coenta anos, sem deixar su
cessores que pleiteassem a 
legalização dessa glebla de 
terras; 4 - Que, muito embo
ra, possuindo mansa e pacifi
camente, com «animus sibi 
habendi» não tem a Supte. 
qualquer titulo formal pelo 
quM prove sua qualidade de 
proprietaMo do aludido imó
vel; 5 - Ora o art. 550 do 
Código Civil, alterado pela 
Lei n° 2.437, de 7 de março 
de 1.955, disoõe: «quele que 
p >r mais de vinte anos, sem 
interrupção ou «posição, pos
suir, cimo seu imóvel, adi- 
quirir-lhe á o dominio, inde
pendente de titulo e boa fé, 
que «m tal caso, se presu
m em .». A jurisprudência e a 
doutrida são acordes era que 
s*1 basta a prov» da posse 
mansa e pacifica, por mais de 
vinte anos, e que o possuidor 
tenha a coisa» com animus 
domini», para requertr seja- 
the declarado o dominio por 
sentença, a qual servirá de 
titulo para a transcrição no 
Registro ds Imóveis; - 6 - As
sim sendo, demonstrando a 
Spte. e prevando os requisi
tos exigidos por lei-posse 
mansa e pacifica, com animo 
de dono, por mais de vinte 
•nos, tem na ação de usuca
pião e meio l°gal para suprir 
a falta de titulo hábil, para 
adquirir o dominio que, de 
fato, lhe pertence, fundando 
•ua pretensão nos arts. 550. 
madificado pela lei n° 2.437, 
de 7-3-955, e 522, ambos do 
Código Civil, e art. 454 da 
Cód, Proc. Civil, pede e re 
quer a V. Excia. que se digne, 
preliminarmente, em designar 
dia e hora para a justificação 
prévia sendo então ouvidas 
as testemunhas adiante arro-

Associação dos Escoteiros de Lages

a v i s o
A Diretoria da Associação dos Escoteirosde Lajes, a- 

visa aos senhores pais e demais interessados que recome 
ça^am as reuniões normais para os escoteiros às 4a e 6a 
feiras das 19 as 21,30 horas.

Para os lobinhos as reuniões realizam-se às 4a feiras 
as 16 horas (4 horas da tarde), na séde dos escoteiros em 
frente à Igreja de Santa Cruz.

Idade para ser Lobinho, 8 a 11 anos Para ser Esco
teiro l i  anos acima-

Outross-im avisa que o senhor JUAREZ DA SILVA está 
afastado das atividades escoteiras desde dezembro de 1957 
não tendo portanto o mesmo senhor autorização para orea- 
niz r ou dirigir reuniões e outras atividades de escoteiroã 
ou de Lobinhos.

Lajes, lo  de março de 1958

Altino Valmórbida — Presidente 
Heliodoro Muniz — Chefe

laaas, que comparecerão in- 
depeniient^mente de intima
ção, e, julgada procedente es
ta, se digne em ordenar a ci
tação dos confrontantes e 
su s mulher, se casados fo
rem, dos interesses dos certos 
e incertos, na forma dos a r t i
gos 455 e paragrafos, do Cód. 
Proc. Civil para contestarem 
a presente no prazo legal, 
querendo; Requer outrossim, a 
notificação do Representante 
do Ministério Público, na for
ma e para «s feitos legais, e 
para representar incapazes, 
inclusive para intervir na jus
tificação pré lia; A presente 
ação deve, enfim, s#r julgada 
prova la, e em cons«quencia, 
declarado por sentença e do
minio em favor da Spte. sobre 
e imovena rd e r i io .  e autori- 
zida ttanscriçlo no Registro 
de Imóveis, procedendo-se em 
tudo de acordo com as for
malidades legsis; Protesta 
provar o alegado, com teste
munhas. documentos, visto
rias, e demais meios de provas 
admissíveis em direito. Dá-se 
a presente o valor de CrJ 
2.100,00 p a r .  efeitos fiscais; 
Termos em que, por ser de di
reito, E.D. Lajes, 3 de abril 
de 1.957. Pp Edezio Nery 
Caon. Rol dos testemunhas pa
ra a Jnstificação: - 1 - Moisés 
Fogaça Mendes, residentes em 
S. José do Cerrito; 2-S«bas- 
tião Dommgues de. Oliveira,

re-identc em S. José do Cer
rito, nesta Comarca. 3-Anto- 
nio Alves Ferrtira, residente 
em São José do Cerrito. 4- 
Anástacie Francisco da Silva 
residente em S. JoBé do Cer
rito, nesta Comarca. Todos 
brasileiros, maiores, agricul
tores, residente nesta Comar
ca, no distrito de S. José do 
Cerrito, e que comparecerão 
mdepenJentemente de intima
ção Lajes, 3 de abril de 1.957 
Edezio Nery Caon. DESPA- 
CHQ:»A; como pede. Lajes, 
5-4-67. (a) C Gani3. «Realiza
da a ju .tificaçã! foi proferido 
o seguinte DESPACHO: «Vis
tos. etc. Julgo por sentença, 
para que produza todos seus 
efeitos legais e de direito, a 
presente justificação promo
vida por Maria Joana Araújo. 
Façim -se as citnções pedidas. 
Custas afinal. Intimem-se. La
jes, 9-IX-1957. (a) Clovis Ay- 
res Gama Juiz de Direito da 
Primeira Vara. - E para que 
ninguém alegue ignorância 
muito especialmente os inte
ressados incertos, passou-se o 
presente edital, que será pu
blicado e afixado na forma da 
lei. Dado e passado nesta c i
dade de Lajes, aos vinte e 
cinco dias do mês de feverei
ro de mil novecentos e cin- 
coenta e oito. - EU, W sldeck 
A. Sampaio, Escrivão do Ci- 
vel, e Comércio da la  Vara, 
o datilografei, subscrevi e as-

sinc.
Clovis Ayres Gama 

Juiz de Direito da la. V»ra 
W alaeck Aurélio Sampaio 

Escrivão do Ci el

LAURO Î8UREIR0 LIMAtO
■ M PORTADORES

RADIO
P R I V A T I V O  '

V. S. mesmo escolherá o programa de
sejado e isto lhe dará, certamente, 
uma nota de . ..

"São. de tato, numerosos oparelhos 

Independentes instalados com alta 

técnica, obedecendo o critério da 

escolha individual das emissoras.

Nossos rádios são aparelhos 
de alta potência com seietl- 
vidode perfeita e que levam 
a gorantia d e—_______________ >

S Ã O  ' L U I Z  Æ
O^MAIOR HOTEL COMERCIAI DO SUL BRASIL
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No último recenseam en to ,  
como se sabe, o Distrito F e 
deral era >ü município mais 
populoso do Brasil: 2.377451 
habitantes. A c idade  do Rio 
pròpriamente dita (isto é, e x 
cluída a população  rural) era 
jgualmentè a primeira do pais 
203063 habitantes. A p e n a s  
pouco mais de 50% dos habi
tantes e ram  ca r io cas  natos 
(1223460); cêrca  de um milhão 
(942812) provinha de ouiras  
Unidades b ras ile iras  e o r e s 
tante e ra  constitu ído de e s 
trangeiros e na tura lizados.

Pode-se v e r  que tanto  a i- 
migração in terna  com a e x 
terna pesam  cons ide ráve lm en
te no cresc im ento  d em ográ fi
co da Capital da  Rt pública. 
Entre os censos de 1940 e 1950 
diminuiu o núm ero  de e s tra n 
geiros no Rio, enquanto  o de 
brasileiros na tu ra is  de o u tra s  
Unidades a u m e n tav a  de forma 
acentuada. Os dados colig i
do* pelo IBQE m ostram  que 
algumas “ ro lôn ia s” e x p e r i 
mentaram forte  in c rem en to  
no período in te rcens itá r io .  
Assim os f lum inenses, q u e  e- 
ram 286609 em 1940, som avam  
3603.6 m 1950; os m ineiros  
paasatam d< 114214 pa ra  
191917, os esp ir itossan tenses  
de 17924 p a ra  55746 (pro  >or- 
cionalm ente, o m aior  a u m e n 
to), os pau i*tas de 36332 para  
46990, os pe rnam bucanos  de 
29150 p a ra  45157, os "ba ianos  
de 27703 para  41936, os ala 
goanos de  19194 para 27267. 
Nenhuma “ co lon ia ’’ a p r e s e n 
tou baixas.

Esses nútne os indicam que 
o Distrito Federal t inha  em 
sua população  m ais n a tu ra is  
de certos Estados do que  de 
zenas e m esm o cen ten as  de 
municípios dêss, s Estad  s. fi
ra. por exemplo, o m aior m u 
nicípio “f lum inense” (Campos: 
237633 hab) e o segundo  m u 
nicípio “m ine iro” (Juiz de F o 
ra: 126989 hab.) A cidade do 
Rio era , a um só tem po, a 
prim eira  c idade  b ras ile ira  
“flum inense”.V'espiritossanten 
s e ”; a segunda cidade “m ine i
r a ”, 'p e rn a m b u c a n a ” , “b a ia 
n a ”, “a lagoana”, a e ra  c idade  
“pau lis ta” (ac im a  de Jundiai, 
Marília. T auba té  e outias); a 
11a c idade  “g a ú c h a ” , etc. 
(IBGE)

A ‘ Enciolopédia Brasileira 
dos Municípios», em pubhca- 
çáo pelo IABGE: além  de 
informes geográficos e es ta 
tísticos, .traz uma série  de 
indicaçees curiosas. Assim, 
por exemplo, ficamos sa b e n 
do que  os habitan tes  de Mon
te Alegre, município do Pará, 
são  tam bém  cham ados  de 
«Pinta-Cuia». P o rq u e ?  \  re s 
posta  é que  nessa  localidade 
se iniciou a p e q u e n a  indús
tria dom éstica  de cuias p in 

tadas, hoj» bastan te  d e se n 
volvida em Santaréna, no 
m e-m o E6tado.

—x —
A colhe ta de maçã. no 

Rio Grand* do Sul, a lcançou  
29,5 milhões de frutos em 
1957. No mesmo ano, Santa 
Catarina  produziu 23 milhões, 
São Paulo 14,5 milhões, P a ra 
ná 14 milhões e Minas Gerais 
cêrca de 15 milhões. Essas 
estim ativas, publicadas pelo 
IBGE, abrangem  sómente as 
á reas  de cultivo e tm  p 0-

dução, ao topo 1 769 h e c ta re s

— x—
Ao te rm inar  o ano de 1956, 

estavam  em funcionamento 
no país 3719 cooperativas, 
das quais 1 766 de consumò, 
487 de crádito, 279 de p r o 
dução animal, 3 de prodaça-o 
m iueral e 1 031 de produção  
vegetal, A súm ula e sta npado 
no último «Anúario Estatísti
co» do IBGE (edição de 1957) 
compreeLd nJo um p ríodo 
que vai de 1948 a 1956, moe

tra  0 considerável increm en
to do cooperativism o n o E r a -  
eil.

—x —

de
les:
eri-

Quatro m unie íúoa  de 
Pau,o têm uiua pro 
têxtil superio r  a um bdi 
cruzeiros-pm r a m .  Sãol 
São Paulo Sorocaba, A 
cana. Santo André. Q Í ú z í  
outros ap resen ta  n resulfed s 
industrisis, no s jtnr fèxti , 
superio res  a  2 u  milhões de 
cruzeirosi (lBQfi)

O general Brochado 
da Rocha volta ao 

PTB
Consoante fontes  bem in 

formadas conseguim os ap u ra r  
que o G enera l  J o s e  Diogo 
Brochado da R ocha vai re- 
lornar ás file iras  do Partido 
Trabalhista  Brasileiro, do Rio 
Grande do Sul. Esta  dec i-ão  
foi tom ada após longa6 con
versações  com 0 alto com an
do gaúcho.

Frize se que o G enera l  
Brochado da R ocha concor
reu as ultimas e leições para 
G overnador in tegrando  a c h a 
pa do Partido Social P ro 
gressista

Dentro de mais alguns dias
o G e n tr^ l  L rochadu  da Ro
cha exporá  a impr< nsa a sua  
Public atitude.

M A S  S O A S  C A S A S  

D O R A M O

— o máximo em conforto
e beleza para o lar.,, 

pelos melhores preços da cidade I

CITY — Molas de aço sueco post- 
temperadas eletronicamente. Moldura 
de aço na armação! Tela de juta re
vestindo a armação. 4 ventiladores 
laterais. Mantas de algodão de primei
ra qualidade. Camadas de sisal extra.
O colchão mais econômico de sua 
classe. Garantido por 5 anosl

CITY B.l. — Botões fixados interna- 
menie. Amplo estofamento, grande re
sistência. Garantido por 5 anosl

SIESTA -
Molêjo de aça sueco post-temperado. 
Estabilizadores laterais. Costura mecâ
nica pelo sistema americano. Ventila
dores laterais. Estofamento muito con
fortável. Botões fixados internamente.
Um colchão de alta qualidade pelo 
preço de um colchão comum. Fabri
cação Citytex. Garantido por 6 anosl

A CI TYTEX  É A Ú N I C A  QUE FABRICA 
SEUS PRÓPRIOS TE CI DOS  EM CENTENA'*
DE L I N D O S  E VARIADO* PAOIOE*.

Bertuzzi, Ribas & Cia.
Distribuidores: CYTITEX

MANTEM AINDA UM COMPLETO SORTIMENTO DE: Maquinas de costnra - Fogões a 
Gaz e a lenha marca GERAL - Artigos para presente - Porcelana e CiistaL nacionais e

estrangeiros. Generos alimenticios. etc. -  -
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ENSINO
Mais de 5.4 milhões de a -  

luno* estavam matriculados 
oas escolas p-imarias, ao fim 
do primeiro mês letivo de 
1957. D é s s e discipulado 
2747313 eram do sexo m a s 
culino e 2658038 do 6exo fe- 
minin». Cabe notar que no 
Sul. no Oent^o-Oeeie e ao 
Le^te (com exceção d<* Dis
trito Federal e da Bahia) 
há predominância de aluno« 
do eD»ino primário, eDquaDto 
no Norte e no Nordeste (com 
exceção  do Pará e do Ama
pá) as aluoa6 constituem 
maioria

PRIM ÁRIO EM  1957
estaduais  (40,(2$), 40104 m u 
nicipais (30°uI e 7955 part i
cular s (9.9° o). Apesar de in
feriorizado em numeros de 
unidades, o ensino 6ob de
pendência estad uai congrega 
va a maioria do corpo do- 
ceote (99016 professores, ou 
Beja, 57,6% e do curpo dis- 
cente (3096412 alunos, ou s e 
ja. 57.3%).

Apenas uma Unidade F e 
derada ap r tsem ava  discípula 
do superior a um milhão de 
alunos: o Estado de São Pau

lo ( D87363) Com efetivos 
primários acima de i>0r«J00 «e 
colocavam Mm«s G e r a i s  
(910077) e n Rio Grande do 
Sul (534057.) Sete Unidades. 
aUm das mencionadas, osteD 
tavam efetivos superiores a 
00000 escolares a t-abt-r: P a 

ra & 1301425), Bahia 281807), 
Estado d . Rio (271092), P e r
nambuco (26.3781), Distrito Fe 
deral (263600). Santa Catarina 
(24828o) e Ceará (207013). 
Mais de 100000 Goiás. Pará 

Pio Grande do Norte (IBGE)

Secundo n- tic as procedeD 
tes de W ashington, acaba  de 
ser des oberto um m edica
mento que poderá  tux il ia r  
as pessoa» cromcamentes 
m agras á adquirir  a té  c e r 
ca de 1C quilos.

O m edicam ente cujo dosso 
comercial é “Nilevar” está 
sen lo produzido pela G. D. 
Searle and CompaDy de Cb - 
Cago.

De acordo  c m tesies re*. 
1'zados em diversas  pessoa* 
com a nova droga s Dtetic 
m ostraram  efeitos auspici so« 
po 6 m elhora o apetite e 
da a nutrição, permitindo a0 
orgamstno fazer melhor uso 
dos alimentos.

SegUDd . declarações do» 
médicos o refendo nu d i ca
rt ento não tem qualquer e- 
feito nocivo.

Os 5406251 alunos estavam 
distribuídos por 80178 unida
des escolares, das quais 32119

654 desquites [foram 
registrados em Porto 

Alegre em 1957
Segundo cálculos efetiva 

dos em Porto Alegre, foram 
constatados 654 cas< s de Des 
quite6 durante o ano de 1957 
na capital gaúcha.

Esta proporção jamais foi 
verificada nos últimos cin- 
q jeDta anos. tendo |6uperado 
em muitos os Índices de 1954 
55 e 56.

As «eparaçães amigaveis 
foram registrados em maior 
número, seDdo que por aban
dono e iDjuria foram registra
dos em maior número, sendo 
que por abaDdono e injuria 
foram registrados em regular 
escala.

Com isto a cidade de Por
to Alegre, está crescendo 
vertigiDosamente no desajus
to e desiDtegração de fam í
lias.

Novo processo para 
descobrir o câncer 

Pulmonar
Informam de Baltimore, que 

a Sociedade Americana de 
Combate ao Câncer está  a- 
perfeiçoando um método no
vo e simples para descobrir 
o câncer pulmonar.

O paciente inala uma pe 
quena quantidade de bioxi io 
de enxofre, que irrita s u p e r 
fície interna dos pulmões, 
provocando tosse.

As secreções espelid^s em 
consequência de to&se prov - 
cada são recolhidas e exa  
minadas *-m microscopio d e 
terminando-se a presença ou 
nao de células malignas.

Produção de tomate 
no ano de 1957

S. Paulo, (loterpress) De 
acórdo com o IßGE. Os Esta
dos de São Paulo «- Pernam 
buco foram os pnncÍDai8 p o- 
dutore» de tomate, em 1957, 
com safras anuais superiores 
a 160.00 toneladas. A área da 
cultivo de tomate em n o s -o 
pais é atualmente da ord m 
de 24.60J h .cOres, estiman
do se o r< ndirnento em I2.6oO 
quit  g por hectare.

MERCRNTIL DELLfl ROCCfl, BROERING S. A.
Rua Manoel Thiago de Castro, 156 — Caixa Postal, 27 a
Lajes -  SANTA CATARINA / \

TEM EM ESTOQUE PARA PRONTA ENTREGA O PNEU / # ^ A

N0Y0 GIGANTE 

G O O D ^ E Â R
com Lonas Super-Ligadas

C A C IQ U E  fo i criodo para vencer 

tudo: buracos... pedras... lama! É por 

isto que êíe tem ombros mais fortes, ;  

barras mais separadas e mais firmes.

E graças às Lonas Super-Ligadas e ao 

composto especial de borracha, CA

CIQUE oferece muito maior quilome

tragem. Além de rodar muito mais do 

que qualquer outro pneu de sua classe, 

pode ser recautchutado mais vêzes.

A nossa loja espera a sua visita 

para mostrar-lhe CACIQUE —  o pneu 

que oferece maior quilometragem 
com menos cruzeiros!

McianniiiL DELLfl ROCCR, BROERING *
- Rua Manoel Th,ago de Castro, 156 -  Ccixa Poste! 27

Lajes -  SANTA CATARINA
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Sensação no fortim
Jogam amanhã Internacional locai e Independente de Curitibanos

Será rea lizado  am anhã  a 
tarde no Estádio Municipal da 
Ponte Grande o prim eiro  c o 
tejo intermunicipa) do tem- 
porada, reunindo os con jun tos  
do Internacional e do In d e 
pendente d-1 Curitibanos.

Este cotejo se a figu ra  b a s 
tante s-nsacional, pois o e s 
quadrão visitante se encon tra  
invicto a c e rc a  de 30 jogos 
contra equipes  de no^so Es
tado, sendo portan to  um a a- 
traçáo a sua p re se n ç a  no Es
tádio M unic ipal ' da  Ponte

Estatística de Consu
mo de alimentos dos 

brasileiros
S. Paulo, (Interpress) - Ca

da brasileiro con-om e pouro 
mais de meia t »n*d .da de nli-
mentos por eno, o que corres
ponde a uma média diaria de 
quase 1.400 gr*m s. Êsse o 
resultado das pesquisas rea
lizadas peloC.C.A., do I.B.G.E., 
abrangendo cerca de 490 dife
rentes géneros alimentícias, 
fmalmenV- cond-ns do* - m 
uma publicação. O ro isumo 
tem crescido no decorrer dos 
ultimes quatro anos. Em 1956, 
o coniumo aparente, p >r ti .- 
bitante-ano, havia alcançado 
as seguintes cifras: 114,3 qui
los de raizes e tubérculos; 
105,3 k de cerais; 3.6 k de a- 
çucar oe cana; 7.1 k d-1 legu
mes e hortaliças; 20,8 k de 
teijão; 110,8 k de frut is; 15,9 
k de carne bovina fresca ou 
frigorificada; 4,8 k • nv s; 
49,2 k de leite e queijo; 6,7 k de gorduras, azeit s e o- 
leos.

Dois terços da soma dos a- 
limentos disponiveis para con
sumo no pais (330,9 k ou 66%) 
estão constituídos por 7 géne
ros. todos ou quase todos 
presentes com maiar >u me
nor frequência à mesa da 
grande maioria dos brasilei- 
ios; mandioca, aipin ou farinha 
(13% da quantidade total 
consumida), banana, 12%, It-i- 
t», 9%, arroz 8%, açúcar 6%, 
feijão 5% e carne bovina 3%

Não dê esmola 
contribua para SLAN

Grande.
O quadro do Internacional 

Dara este confronto está bas
tante precavido contra a for
ça do seu rival, e deverá dis
por de todas as suas armas 
para a conquista de uma sen
sacional vitoria e consequen
temente quebrar a invencibi

lidade do quadro  azul amarelo 
de Curitibanos.

P a ra  este jogo o In te rn ac i
onal provave lm ente  alinhe os 
segu in tes  elementos: 
Magalhães, Tide e Zequinha; 
Jango, Lino e Cardeal; Chim- 
hiquinha, Plinio, Alemão, Pin
to (T e im o )  e Melegari.

Segundo nossos cálculos a 
renda  d -v e rá  u l trap assa r  a 
soma dos 6.0o0,00. pois a ven- 
d t das en tradas  foram inicia
das desde  o com eço da s e 
m ana

Na a rb itragem  d e s t (> e n co n 
tro in term unicipal deverá  e s 
tar  o sr. Osvaldo c  ista, |sem

duvida alguma o melhor bi- 
tro da a tualidade da r gtáo 
se rrana .

Lajeano prestig ie  o esporte  
de tua torra, comparec* ndo 
am anhã  a ta rde  no Sistadio 
Municipal da Ponte Gran !e, 
que es ta rás  ree rguendo  o fu
tebol de Lajes.

F l a m e n g o  e A t l é t i c o
Decidem o cetro da 3a Divisão

T e rem o s  am a n h ã  cedo no 
Estádio Velho de Copacabana 
a dec isão  do c e r tam e  da 3a 
Divisão, quando deverão  de- 
gla l iar se os conjuntos  do 
Fl m enge e Atlético, ambos 
l ide res  do atual cam peona to

com 7 p.p.
Este m atch desde  á <muito 

vem sendo aguardado  [com i- 
n u - i ta d o " in te re sse  pelos afic- 
ci.m ados locais, pois a c a t e 
go r ia  e a posição dee quadros 
é o c a r tão  de a presen tação

para  o desenvolvim ento  de um 
g rande  confronto.

Salvo filteraçõe6 de ulMma 
hora  os dois^quadros deverão  
se a p re se n ta r  assim constitui 
dos —  Atlético: Buzarello ,.J u 
a re z  e Alceu.- Nelson, Salva-

dor e Hamilton. Joào  F e rn an 
des, Jassi, Miro, Amadeu e 
P izze t  .

Flamengo: Orli, Nenê e Ru
fa- n , I uizinho, Aldori e Nel
son, iqueira, Sansão, Cauii, 
Rain undo e Elias (Cadinhos).

Bomba oa ura n a
Jo g a ra m  domingo a ta rd e  

no Velho Estádio  de C o p a c a 
bana os quadros  do Az de 
Ouro e do Am erica em cum 
prim ento  a ultima rodada  do 
Torneio  E ncerram en t > da 
varzea .

V enceu  este jogo a  equipe 
do Az de Ouro por 2 á 1, o 
que va leu  o em pa te  na co lo 
cação  final do citado torneio 
en tre  o Az de Ouro e o Am e
r ica  com 5 pp.

Agora a nossa reportagem

conseguiu a p u ra r  que o q u a 
dro do Am erica  protestou es 
ta partida devido a situação 
ilegal do Atleta W ilson  Ri 
beiro do tr ico lo r  va rze  m i que 
segundo apuram os encon tra-  
se fili ido no S.C. .Cruzeiro da 
LSD

Todas as provas foram con
seguidos e na reuuião  de ho
je  do D.V.F., talvez seja con 
8umada a > erda de pontos 
p a r i o z de Ouro. com isto 
d e v e rá  America sag ra r -se  
cam peão  do Torueio  E n c e rra 
mento õe 1957.

CUSTA
e lava

BEM MENOS
muito mais!

GRÂTÏS I Juntarvente com 
I sua Lavaroupa PRIM A, V. 

receberá mteiramente 
grátis p a c te s  do 

sabão RINSOI

É o lo v r o u o a  m a s sirrp 'es cue  e x is te ! A  nova P R IM A  
E C O K Ô M C A  p o r uU:. menos do  que você im ag ina, rea  iza  
a lavo  e n n te g ra l É a mais p r tica , a mais e oncm ica na s  
p re  isa m .ta b ç õ e . especicrs. E além dessas vantagens, 
ve ja  po rque  a la va ro u p a  PRiMA é semp e me hor I

•  Ai ícan ism o de g rande  s im p lic id a d e !
e N ao tem  qua isquer peças quebráve is I
•  Garantida por 2 anos !

Peça uma dem onstração
do nova PRIMA ECO N lO M iCA. Vocè o torâ

•  m «eu U r , gratultamonte, •  v«ró qu» elo 

qu«r dlzor ««mpr«; mel« higlan«, mal« «co- 

nomla, mol« d«»can*ol

REVENDEDOR EXCLUSIVO:

Comércio de Automóveis João 
Buatim S/A-

Itua .e DMalodoro, 305 Te’. -’59

Mas venha vêr ainda hoje, em nossa 
loja, esta maravilha da indústria moderna■

I



Organizado o Diretório do 
PTB em Lebon Regis

m i
Domingo último realizou se 

grande concentração trabalhis
ta no distrito de Lebon Regis, 
em Curitibanos Após ter sido 
servido suculento churrasco a 
mais de duas centenas de pes
soas, foi organizado o Direto 
rio do Partid > Trabalhista Bra 
sileiro daquele distrito, o qual 
ficou integrado por cincoenta 
membros, e tem a seguinte 
Comissão Executiva;

Presidente: Ernesto Mello; 
1* Vice-Presideute: Ernesto 
Tramontini; 2 Vice: Antonio 
Mathias Sobrinho; 3“ Vice: 
Waldomiro Paes de Farias; Io 
Secretário: Pedro Cardoso de 
Lima. 2° Secretério: Soni Ca
valheiro do Amaral; 1° Tesou 
reiro: Waldomiro Meireles e 
2o Tesoureiro: Emiliano Antu 
nes de Souza.

Para o Conselho Fiscal fo
ram eleitos: João Bortolon. 
Adolfo Reis e Edi Magalhães.

Os eleitos foram empossados 
pelo sr Luiz Meneguzzi. dinâ
mico presidente do PTB curi- 
tibanense. que proferiu tam
bém aplaudido discurso desta
cando a luta do trabalhismo 
em favor das classes humildes. 
Discursou também o Dr. Evi- 
lasio N. Caon presidente da 
Camara de Lajes e que parti 
pou dos trabalhos juntamente 
com uma caravana deste Mu 
nicipio, integrado pelos srs Jo 
sé Baggio. Dr. Edézio N. Caon 
Florindo Donato e Otto Bag- 

i gio.

Lebon Regis é Um forte re 
duto udenista e a organização 
do Diretório do PTB constitui 
para muitos observadores uma 
surpresa, que aliás se justifica 
e se explica em face da de 
mandada que está havendo 
dentro das Fileiras situacionis 
tas daquele distrfto.

Reunião Extraordinária 
da Câmara

Deverá reunir-se ainda este mes em carater 
extraordinário a Camara Municipal, ocasião em 
que apreciará: 1) - Um pedido de autorização ao 
Prefeito para pleitear empréstimo à União de 
acordo cora a Lei Federal X® 3337 * Letras do
Tesouro); 3)- Um veto do sr. Vidal Ramos Juuio 
r a projeto da lei de autoria do sr. Áureo Ramos 
Lisboa.

RONDA POLICIAL
Atropelamento e morte

Ontem por volta das 9 horas 
da manhã no inicio da Aveni
da Presidente Vargas proximo 
ao Posto Fox, o automovel de 
praça dirigido pelo motorista 
F.nio Santos Ranzolin ao tran
sitar por aquele local derra
pou o veiculo, tendo colhido o 
Sr. Vidal Ribeiro de Cordova 
Sobrinho, o qual teve morte 
instantanea.

O motorista se apresentou i- 
mediatamente as autoridades 
policiais, sendo que o Major 
Pedro Nogueira de Castro já 
mandou instaurar o competen 
te inquérito

Grande roubo em 
Palmeiras

Na ultima quarta feira pelas 
3 horas da tarde na localidade 
de Mato Escuro próxima ao 
Distrito de Palmeiras, trez in 
dividuos ainda não identifica 
dos assaltaram a residência do 
Sr. Donato Lemos da Cruz 
violentando sua esposa e uma 
filha menor, tendo em seguida 
roubado da referida residência 
a quantia de 27.500.00

A Sub Delegacia de Palmei
ras já tomou as devidas pro
videncias para a captura dos 
ladrões, que desapareceram da 
quela localidade.

A v i s o
A Cia. de Cigarros Cinimbu, comunica que transferiu seu 

depósito, a Cargo da Firma Wilson Castro & Irmão sita a rua
f

Hercilio Luz n' 213

Esperando assim, continuar merecendo a mesma colabo
ração de todos os seus distintos fregueses

Não tenho outras noticias 
sôbre o autor destes contos 
Guido Wilmar Sa-si. Sei que 
mora em Lajes. Santa Catari
na. onde é representante do 
grupo da revista Sul E é só. 
Entretanto, se as informaçõos 
a respeito do escritor são pou
cas, seu livro é por demais 
eloqüente. Fala de um homem, 
possivelmente jovem, que iso
lado na sua província, cuida 
de esmerar a sua arte de ser 
fiel às suas raízes, construindo 
em silêncio, sem as fanfarras 
dos grandes centros literários, 
uma obra modesta que um dia 
poderá ser grande

Não li a primeira coletanea 
de contos de Guido W ilmar 
Piá Não posso dizer se êle 
progrediu neste segundo livro. 
Amiqo Velho (Edições Sul 
Florianópolis 1957 77 págs.j
atras sete histôr as em que o 
pinheiro s e r v e  de «back 
ground». Esta árvore significa 
riqueza para uns e desgraça 
para outros. O mesmo acon
tece com os seringais, o mate, 
os cacauais do sul da Bahia 
O contista cerca de emoção os 
trabalhadores anônimos, os que 
lutam com o pinho, sofrem com 
o pinho, morrem por êle ou 
por causa dêle O conto-titulo 
ê a saga de um velho que 
criou amor a um pinheiro «de 
corte»' junto à sua tapera. 
Advogou, na serraria, o direito 
à vida da árvore Derrubaram- 
na. O velho morreu de des
gosto, e por uma coincidêneia 
(ou destinoi as tábuas do cai
xão pobre sairam do lenho da 
árvore querida, do pinheiro 
amigo velho. História que 
lembra emocionalmente aquê- 
le sonêto de Augusto dos An
jos: a alma de um homem li
gada à alma de um vegetal

Arte direta sem truques, es
ta de Guido Wilmar Sassi Nar
ração simples, com o «estado 
de poesia» sobrepujando o «es
tado de arte». O contista tem 
experiência dos seus temas, 
possui o que se chama de vi 

I vência — e não admira que 
impressione pela autenticidade. 
Está dentro da «novela da 
terra», tida por Torres Rioseco 
como uma criação própria das 
terras hispano-americanas.

Amigo Velho é uma denún 
cia da mesma forma que o 
são os romances nordestinos, 
as histórias sôbre seringueiros, 
os relatos sôbre os peões do 
oeste, as histórias sôbre o ca
cau O contista catarinense 
transcendeu os limites do re- 
gion lismo puro e só; conhece
dor da fórmula de Victor Hu
go, uniu o grotesco ao snbli- 
me —  e a denúncia virou 
orba de arte de caráter uni
versal

Faço votos para que Guido 
Wilmar Sassi fique mais algum 
tempo na sua quieta Lajes não 
venha para a cidade grande 

I «tirar ou do nariz», ou fazer

v e i n o
literatura de cansaço, vivendo condicionado à fidelidade 
dos juros daquilo que já pro sua-» origens.

| duziu de autêntico. Talvez o Do ( Boietim Libliog af:co 
ucesso dêste rapaz esteja 3ra-ileiro»

CORREIO
AnoXVI Lages, lõ de Março de 1953 j 19

CRÔNICA S E I Ã N Ã T
— Escreve Névio Fernandes —

Um aconiecimenío so
cial de larga signifi

cação
Está fixado para os primeiros dias do proxi

mo mês de Abril, a realização de um festa mo
numental. que por seu significado deverá ser de 
capital importância para a sociedade lajeana.

Como nas grandes capitais e cidades mais 
importantes do Brasil, teremos também em nossa 
cidade e tradicional desfile Bangú.

Este desfile, que movimentará a fina socieda
de lajeana é pratrocinado pelas afamadas Fabri
cas Bagú do Rio do Janeiro, o em nossa cidade 
será organizada pelo Clube da Saia. sendo que a 
renda obtida será devertida em beneficio do Hos
pital Infantil en constução da Seara do Bem.

O desfile Bangú deverá revolucionar a nossa 
sociedade, como o maior acontecimento social da 
Princesa da Serra* pois é uma festa social de 
ânbito nacional. Em todas as pricipais cidades 
brasileiras constituiu-se o mesmo em êxito indes
critível, e aqui em Lajes onde a nossa sociedade 
é de notória relevância, espera-se seja alcançada 
brilho extraordinário.

U aristocrático Clube lo de Julho deverá ser 
palco desta sensacional festa, conservando assim 
as suas tradições de preferido da elite lajeana.

12 Senhoritas deverão concorrer á este desfi
le do qual deverá ser escolhida a Miss Bangú de 
Lajes.

A boa apresentação, a melhor confecção do 
vestido e a boa aparecia, são roquizitos necessá
rios para a escolha de Miss Bangú.
Possuímos uma ’centena de senhoritas aprimora
das para este desfile, mas é necessário que a 
escolha das 12 concorrentes ao Desfile, seja sele
cionado com critério e honestidade, para que se
ja definido inteiramente 0 sentido sacia’ da esco
lha da Miss Bangú,

Este festival será divu!g°do para todo 0 
Brasil pela imprensa escrita falada de Lajes, 
que estará hipotecando todo o seu apoio para a 
amplo sucesso do mesmo.

Em fim para que este Desfile Bangú, alcançe 
sucesso ainda mais. é necessário o apoio incon
dicional de nosso povo, para que possamos 
demostrar as .demais cidades do Brasil 0 real 
valor da sociedade lsjeana.

m
Amanhã as 16,19 e 21 horas o sensacional filme em Cinemascope da M.G.M.

“0 T E S O U R O  DO B A R B A  R U B R A ”
JOAM HOl'SEMA _  UM “ KC ~  •> *


